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GT 059. Projeções Sociopolíticas e Agenciamentos Coletivos no
Mundo Rural
Marisa Barbosa Araújo (UNIVERSIDADE FEDERALDE RORAIMA) -  Coordenador/a,  Delma PessanhaNeves  (Professor  permanente  do  PPGA  UFF)  -Coordenador/a Assistimos hoje, no mundo rural, a uma efervesc?ncia de processos e sujeitos
distintos que, redelineando configura?es, exprimem transforma?es nesse amplo universo social. Popula?es rurais
vivenciam processos pol?ticos que envolvem a redefini??o de identidades e papeis sociais, pautados em direitos
espec?ficos ou fundamentais e na luta pela conquista de patrim?nios materiais e imateriais. Outras, nesse mesmo
quadro social, deslocam-se na tentativa de repor condi?es de vida sob relativa autonomia. Ou ainda gerenciam
diversas restri?es, por tais raz?es estimulando filhos a se constitu?rem por diferentes inser?es produtivas. Esses
investimentos  exigem  a  constru??o  de  diversas  formas  de  posicionamento  pol?tico  e  inser??o  social,  de
articula?es de saberes espec?ficos, sobretudo constru?dos para a a??o coletiva e para conviv?ncia em universos
sociais em disputas. Essas popula?es t?m ainda investido na produ??o de seus pr?prios mediadores, muitos
destes,  para  tal  exerc?cio,  negociando  com  porta-vozes  de  quadros  institucionais.  Interessa-nos  reflex?es  e
esquemas conceituais que permitam o entendimento da complexidade dos processos de transforma??o social no
mundo rural, principalmente os que envolvem as constru?es identit?rias, diferentes territorialidades, os modos e
adequa??o e de reconfigura??o produtiva e as formas de sociabilidade. Igualmente nos interessam processos que
explicitem a fluidez de fronteiras e redefini?es sociais pela elabora??o de recursos de media??o.

As Reservas Extrativistas e os Guardiães da Floresta .
Autoria: Izabel Cavalcanti Ibiapina Parente

O  objetivo  central  deste  work  é  analisar  os  discursos  produzidos  sobre  a  natureza  amazônica  e  os
seringueiros no período que se estende de 1970 até os dias atuais. Para tanto, apresento um texto que expõe
especificamente a trajetória e a biografia de Chico Mendes. A justificativa para este recorte metodológico é a
seguinte: Chico Mendes foi um ícone, um grande símbolo na luta pela criação das Reservas Extrativistas
(RESEX) no Brasil. O legado que ele deixou para os povos extrativistas foi tão potente que a imagem dele se
reverbera inevitavelmente nas dos demais seringueiros da Amazônia. Assim, ao traçar as representações
criadas  encima  da  figura  de  Chico  Mendes,  consigo  trazer  à  luz  o  imaginário  popular  alimentado  sobre  o
seringueiro “genérico”, ou melhor, “hiper-real”, parodiando a expressão cunhada por Alcida Rita Ramos
(1995). O work está dividido em quatro partes. A primeira traz uma contextualização histórica das políticas
públicas voltadas à borracha amazônica no período que se estende de 1946 a 1990. Na segunda seção,
analiso as imagens construídas por Andrew Revkin,  jornalista e ambientalista norte-americano,  sobre a
natureza amazônica e sobre um dos principais líderes do movimento dos seringueiros do Acre: Chico Mendes.
Para tanto, recorro ao livro The Burning Season (1990), escrito por Revkin. Na terceira seção, apresento o
processo  de  criação  da  imagem  do  “seringueiro  guardião  da  floresta”.  O  objetivo  do  tópico  é  demonstrar
como tal imagem foi criada e quais foram as pessoas responsáveis por ela. Veremos os primeiros passos para
a invenção da imagem do “seringueiro pró-ambiente” que foram dados por um grupo específico de ativistas
ambientas e sociais no ano de 1985. Na quarta e última seção, analiso os discursos de Chico Mendes em dois
momentos  históricos  distintos:  no  início  dos  anos  de  1980  e  no  final  dos  anos  de  1980.  Ao  longo  desse
período,  Chico  Mendes  alterou  significativamente  a  sua  fala,  o  que  evidencia,  de  certo  modo,  o  caráter
inventivo do seringueiro “pró-ambiente”. Veremos que Chico teve um papel ativo na construção da sua
imagem, atuando como protagonista da sua própria história. Ademais, ficará claro o quanto Chico Mendes foi
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perspicaz e até mesmo visionário. Ele surfou na onda do discurso ambientalista, angariou alianças diversas –
inclusive com indígenas e com ONGs internacionais – e foi capaz de construir um discurso positivo sobre si e
sobre os seus companheiros de ofício: os seringueiros da Amazônia.

 



www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 2707 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 3 / 4

Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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